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alcançar juntos?
O que podemos 
alcançar juntos?



O que podemos 
alcançar juntos?
Encontrar a solução que melhor se adequa à sua ambição?
Concretizar a sua visão de negócio?
Projectar a sua empresa à escala global?
Elevar ao próximo nível os seus investimentos?
Caminhar a seu lado no médio/longo prazo? 
Ajudar a deixar a sua marca no mundo?

No BCS, queremos fazer perguntas consigo,  
porque juntos vamos encontrar as melhores respostas.  
Da nossa parte, conte com um acompanhamento 100% personalizado,  
com todo o conhecimento e eficiência que colocamos  
ao seu dispor, com a certeza de que não há limites  
para o que podemos alcançar juntos.
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Banca Responsável Anexo - Balanço e Demonstração 
de Resultados

1.1. Mensagem do Presidente Executivo

RAFAEL ARCANJO TCHIONGO KAPOSE
PRESIDENTE DA COMISSÃO EXECUTIVA

O BCS - Banco de Crédito do Sul - manteve a 

sua trajectória ascendente com um cresci-

mento sustentado e sólido, atingindo os 

objec tivos para o ano de 2022 com a activa-

ção do Plano Estratégico BCS 21-25 em 50% 

dos seus planos de acção. Salientamos o 

cres ci mento do activo total em 34%, atin-

gindo mais de 175 mil milhões de Kwanzas, 

com um resultado líquido de mais de 11 mil 

milhões de Kwanzas o que traduz um cres-

cimento de 27%. Mantivemos ainda um rácio 

de sol vabilidade robusto acima de 48%, 

reflec tin do a gestão rigorosa e prudente do 

Banco.

Estamos empenhados em garantir a susten-

tabilidade económica e social e também 

ambiental e por este motivo implementá-

mos novas polí ticas internas para responder 

aos desa fios de ESG (Environmental, Social 

and Governance), incluindo tanto uma 

política de sustentabilidade como uma 

política de gestão de riscos ambientais e 

sociais. Ainda em 2022, adoptámos os 10 

princípios fun damentais das Nações Unidas 

Global Compact, reflectindo o compromisso 

do Banco em estar mais próximo e focado 

no apoio de uma economia mais sustentável.

Relativamente à transformação digital, con -

tinuamos a trabalhar arduamente para 

acompanhar as mudanças tecnológicas que 

afectam e moldam a indústria financeira 

com a implementação do nosso Plano 

Estratégico de Sistemas de Informação – 

PESI, que prevê acelarar a transformação 

digital e colocar a inovação no centro do 

negócio.

Estamos a trabalhar o ano de 2023 com uma 

forte aposta na transformação digital do 

Banco, e com a inclusão mais marcante da 

sustentabilidade na nossa agenda exe cu tiva, 

pois entendemos que são matérias que irão 

certamente impulsionar a moder ni zação do 

BCS e a consolidação do nosso pro pósito: 

Estar ao Serviço da Prosperidade.
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1.2. Valor com consistência

Principais Indicadores 2022

Indicadores  
de negócio

Recursos de Clientes

113 516 601
+49% face a 2021

Crédito a Clientes

50 182 702
+148,5% face a 2021

Produto da actividade bancária

25 741 035
+23,2% face a 2021

Activo

175 244 513
+34,5% face a 2021

Indicadores  
de capital  
e liquidez

Rácio de transformação

45,37%
+17,3 p.p. face a 2021

Rácio de solvabilidade

48,61%
+2,7 p.p. face a 2021

Rácio de Crédito Vencido

2%
+0,7 p.p. face a 2021

Fundos próprios regulamentares

54 720 833
+16,4% face a 2021

Cobertura de crédito por imparidade

2,6%
-1,8 p.p. face a 2021

Indicadores de 
rentabilidade

Resultado líquido

11 258 308
+27,9% face a 2021

ROE

20,5%
+1,7 p.p. face a 2021

Cost-to-income

39,4%
-9,1 p.p. face a 2021

ROA

6,4%
-0,3 p.p. face a 2021

Valores em mAOA

6



Visão da Liderança A Nossa Identidade Governance Gestão de Riscos A Construção de uma Visão  
de longo prazo BCS 21-25

Banca Responsável Anexo - Balanço e Demonstração 
de Resultados

2019

2021

Distinção como Best Private Bank in Angola

Aumento de Capital para 17 Mil Milhões AOA

Aprovação do Plano Estratégico BCS 21-25

Volume de trade finance no montante equivalente a Mil Milhões USD desde a fundação do Banco

1.3. Principais marcos

Best Corporate
Bank Angola

2019
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Principais factores demográficos1:

/ / População
34 Milhões de habitantes

/ / Capital
Luanda

/ / Recursos Naturais
Petróleo
Gás
Rochas ornamentais
Bacia hidrográfica rica

/ / Expectactiva de crescimento do PIB
3%

/ / Taxa de inflação
10,62%

/ / Lugar do país na SADC
Terceira maior economia na SADC

/ / Percentagem de uso de internet 
pela população
33%

1 Fontes: BNA, MinFIN, Banco Mundial

Outlook 2023:
/ / Ao longo do ano de 2023 verifica-se uma 

diminuição do preço do barril do petróleo.

/ / O Comité de Política Monetária tem 
mantido a sua estratégia restritiva com 
preservação das Reservas Internacionais 
que se mantiveram estáveis. No final do 
mês de Junho situaram-se em USD 13,68 
mil milhões traduzindo um grau de 
cobertura de 6,01 meses de importação 
de bens e serviços.

/ / No mercado cambial um crunch de li-
quidez em moeda estrangeira fez ace-
lerar a depreciação do AOA face ao USD 
em cerca de 60%.

/ / Nomeação do novo Ministro de Estado 
para a Coordenação Económica, po  - 
derá trazer um novo posicionamento 
em relação à produção nacional.

Outlook Angola

Tabela do Rating de Angola

Agência Rating Outlook Data

Fitch B- estável Jun 23 2023

Moody’s B3 positivo Out 20 2022

Fitch B- positivo Jul 15 2022

S&P B- estável Fev 04 2022
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2.1. O nosso Propósito e os nossos Valores

Valores

1. Trabalhamos com Integridade
Aderimos aos mais elevados pa drões de 
ética e de segurança. Demonstramos res-
peito e valorizamos, todos os indivíduos e 
todas as ideias. 

3. Agimos com Pró-actividade
Entendemos a importância de estarmos 
atentos às necessi dades dos nossos 
Clientes, Co la bo radores e demais stake
holders, asse gurando assim a nossa 
relevância e o nosso impacto.

2. Procuramos a Excelência
Prestamos um serviço de exce lência aos 
nossos Clientes e pre  miamos a distinção dos 
nossos Colaboradores.

4. Cumprimos Promessas
Fazemos o que dizemos que vamos fazer e 
responsabiliza mo -nos pelas nossas acções 
e pelos nossos resultados.

A afirmação da identidade  
do BCS é marcada pela 
robustez dos resultados obtidos 
ao longo da existência do 
Banco e por uma forte cultura 
empresarial baseada  
na excelência e na vontade  
de elevar a qualidade  
de serviço prestado aos nossos 
Clientes. É com base nesse 
primado que foi construído  
o propósito do Banco.
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2.2. A nossa Marca

A nossa Cor
Eleva a utilização do dou rado, uma cor que 
pretende representar os nossos valores com 
a distinção que nos caracteriza desde a 
nossa fundação. Foi ainda melho rada a 
utilização do aca bamento da cor em fine 
gold.

A nossa Marca
Tem por base a força representativa do leão. 
Revela o senti mento de pertença que temos 
em rela ção ao nosso País e ao Continente. 
Hoje com um desenho mais rigoroso e com 
uma expressão mais definida.

A nossa Assinatura
Fala com o ecossistema aonde actuamos e 
pretende estabelecer um diálogo com o 
mesmo, dirigindo-se quer a Clientes, quer a 
Colaboradores, projectando o futuro que 
podemos potenciar em conjunto.
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2.3. A nossa Cultura

“Trabalhar no BCS 
é conseguir vivenciar 
a nossa cultura 
corporativa – cultura 
MHAIS – caracterizada 
por princípios e 
valores muito fortes.”

Mónica Santos
Directora de Capital Humano

“Gosto de trabalhar no BCS porque 
encontrei oportunidades de aprendizado  
e crescimento profissional que de forma 
directa está relacionado com o meu 
desenvolvimento pessoal.” 

David Lunda
Coordenador de Operações

“Encontrei pessoas 
muito experientes e 
aproveito o máximo 
possível, para nunca 
perder os processos 
que acontecem  
no dia-a-dia.” 

Natália André
Sub-Directora de Centro 
Private e Corporate

“O BCS reflecte  
o meu crescimento 
e desenvolvimento 
como profissional 
e pessoa, espelhando 
a missão do Banco 
que é de excelência.”

Fauzia Valimamade
Directora de Riscos

“Poder transmitir o 
meu conhecimento 
a outras pessoas 
e adquirir mais 
conhecimento 
é sempre gratificante, 
e aqui conseguimos.”

Rui Sopas
Director de Centro – 
Large Corporate

“O BCS permite pôr 
em prática os meus 
conhecimentos de 
modo exigente. 
Trabalhar no BCS 
tem sido um desafio 
e uma experiência 
fantástica.”

Eliezer Borges
Director de Compliance

A nossa Cultura MHAIS está assente 
nos seguintes princípios:

Meritocracia, Humildade,  
Agilidade, Inovação  
e Segurança.
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2.4. O nosso Compromisso  
com os nossos stakeholders

O ecossistema onde o Banco actua aparece 
como elemento fulcral da execução da sua 
agenda estratégica.

Clientes 
A promoção da melhoria contínua dos ser-
viços do Banco aos nossos Clientes, com 
foco na proximidade da relação comercial, 
por intermédio de soluções financeiras que 
ofereçam vantagem competitivas face às 
existentes no mercado e com uma abor-
dagem simplificada. 

Colaboradores 
Pedra angular da actuação do BCS, para os 

quais o Banco procurou assegurar um cor-
recto acompanhamento das necessi dades 
dos Colaboradores, na conciliação da vida 
profissional e familiar. A gestão do talento  
foi possível com o reforço das horas de for-
mação e graças a um processo de avaliação 
de desempenho rigoroso e planeado. 

Accionistas 
Manter o compromisso de entregar valor  
aos Accionistas, respeitando os rácios regu-
lamentares e prudenciais e estabelecendo 
sempre um diálogo permanente com os 
mesmos por intermédio de um relato fi nan-
ceiro transparente e objectivo.

Sociedade 
O BCS assumiu a incorporação dos Objec-
tivos de Desenvolvimento Sustentável na 
gestão da sua agenda executiva anual. Com 
a adopção dos ODS o Banco procurou apoiar 
causas que fossem relevantes em ma téria 
de sustentabilidade e reiterou o seu apoio 
ao tecido das microempresas, para fomento 
de emprego e assim de mais bem-estar 
social.

Clientes Colaboradores Accionistas Sociedade
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2.5. A nossa Estrutura Societária

Capital Social

N.º de Acções Valor/AOA %

Rafael Arcanjo Kapose 7 990 000 7 999 000 000,00 47,00%

Francisca Kamia Kapose 7 650 000 7 650 000 000,00 45,00%

Severiano André Kapose 850 000 850 000 000,00 5,00%

Maria do Céu Figueira 425 000 425 000 000,00 2,50%

Sebastião Manuel 85 000 85 000 000,00 0,50%

O mercado de capitais 
é relevante para a actuação  
do Banco, porque entendemos 
ser um veículo fundamental 
para a robustez do sistema 
financeiro nacional.

É com esse enquadramento 
que o BCS requereu  
a desmaterialização  
das suas acções nominativas  
em Novembro 2022.

Desde a fundação do Banco que a nossa 
estrutura societária tem sido comunicada 
de forma inequívoca e transparente. A 
mesma visa assegurar que são implemen-
tadas as melhores práticas de governação 
corpora tiva, permitindo assim ao Banco 
alcançar uma visão de longo prazo edificante 
e ante cipação de eventuais mudanças 
sistémicas. 

Em Dezembro 2022, a estrutura Accionista 
foi actualizada para constar um novo Accio-
nista com uma percentagem do capital 
social de 0,5%.
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Governance 
Que passos estamos a tomar para melhorar  
o nosso governo corporativo?



Visão da Liderança A Nossa Identidade Governance Gestão de Riscos A Construção de uma Visão  
de longo prazo BCS 21-25

Banca Responsável Anexo - Balanço e Demonstração 
de Resultados

Comissão 
Executiva

3.1. O nosso modelo de Governance

Conselho de 
Administração

Assembleia Geral

Conselho FiscalAuditor Externo

Conselho de 
Administração

Comité 
de Riscos

Comité  
de Inovação  
e Infraestruturas 
Tecnológicas

Comité  
de Auditoria

Comité  
de Negócio

Comité de  
Controlo Interno

Comité ALCO

Comité de 
Nomeações

Comité  
de Gestão  
de Crise

Comité de 
Remuneração

Comité de 
Cibersegurança

Comité de 
Sustentabilidade

Comité  
de Crédito
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3.2. Composição do Conselho de Administração

Cristina Van-Dúnem
Presidente do Conselho 
de Administração

Conta com uma vasta experiência 
no sector bancário, destacando-se a 
sua passagem por mais de 25 anos 
como executiva sénior no Banco 
Nacional de Angola, onde chegou  
a ocupar a função de vice-Gover-
nadora em 2016. Tem um reconhe-
cimento rigoroso das principais exi-
gências normativas impostas pelos 
Órgãos Reguladores, com particular 
enfoque na governação corporativa, 
gestão de risco e controlo interno.

Miguel Cristóvão
Administrador Não Executivo

Tem um percurso profissional em 
gestão de empresas com mais de  
20 anos. Foi Presidente do Conselho 
Fiscal do Banco BCS e é hoje mem-
bro permanente dos Comités de 
Riscos e preside o Comité de Au-
ditoria e o Comité de Nomeações. 
Inscrito como Membro na Ordem 
dos Contabilistas e dos Peritos 
Contabilistas de Angola.

Maria do Céu 
Figueira
Administradora Não Executiva

Possui uma carreira de mais de 30 
anos na Banca, iniciada no Banco 
Santander em Portugal. Responsá-
vel pela Comissão Instaladora do 
BCS em 2015, assume as funções de 
Presidente Executiva até 2020, 
momento para a partir do qual passa 
para funções não executivas como 
Presidente do Conselho de Adminis-
tração. Preside actualmente o Comité 
de Remunerações do BCS. Membro 
permanente do Comité de Riscos,  
do Comité de Controlo Interno e do 
Comité de Auditoria.

Carlos Ceita
Adiministrador Não Executivo 
Independente

Possui experiência no sector ban-
cário com um percurso de 19 anos 
desta cando-se a passagem como 
Director de Auditoria Interna e 
Administrador em dois Bancos da 
praça angolana. Tem desenvolvido a 
sua atenção profissional para ma-
térias de audi toria interna e gestão 
de risco. Preside actualmente ao Co-
mité de Controlo Interno. Membro 
permanente do Comité de Risco.
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Pedro Botelho 
Administrador Executivo

Sebastião Manuel 
Administrador Executivo

Rafael Kapose 
Presidente da Comissão 
Executiva

Odyle Cardoso 
Administradora Executiva

Marciano Cardoso 
Administrador Executivo 

Percurso profissional bancário com 
mais de 30 anos, destacando a pas-
sagem nos quadros directivos em 
Portugal no Banco Millennium BCP. 
Exerce funções Executivas no Banco 
BCS desde Fevereiro de 2017.

Possui uma carreira de mais de 
20 anos na Banca, iniciada junto 
do Banco de Poupança e Crédito 
na Direcção de Operações, tendo 
ainda desempenhado várias fun-
ções de gestão de várias Di rec-
ções Comerciais. De 2016 a 2017, 
desempenhou funções de Admi nis-
trador Executivo no refe rido Banco. 
De 2018 a 2020 desem penhou fun-
ções de Adminis trador Executivo 
no Banco Yetu. Nomeado para 
o BCS em Julho de 2020, como 
Administrador Executivo.

Assessor da Administração desde a 
fundação do Banco, foi responsável 
por estabelecer as relações de Banca 
correspondente do BCS, desde 2015. 
Com mais de 10 anos de experiência 
bancária. Exerce a função de CEO do 
Banco desde Setembro 2020.

Com uma carreira que teve início na 
Banca de Investimento do Banco 
Privado Atlantico em 2009, traba-
lhou no Banco Nacional de Angola 
de 2011 a 2014 onde desempenhou 
funções de chefia no Departamento 
de Gestão de Reservas. Volta à 
Banca comercial em 2015 como 
Administradora Executiva do Banco 
Atlantico onde desempenhou várias 
funções desde a Banca de Inves-
timento ao Marketing. É Adminis-
tradora Executiva do BCS desde 
Março 2021.

Com uma carreira profissional de 
aproximadamente 20 anos no sec-
tor bancário com destaque para as 
áreas de contabilidade e gestão 
financeira. Esteve na origem da 
estruturação e edificação da Di rec-
ção de Contabilidade do BCS onde 
exerceu a função de Direc tor nos 
últimos 7 anos. Ins cri to como 
Membro na Ordem dos Con tabi-
listas e dos Peritos Contabilistas  
de Angola desde Abril de 2015. 
Nomeado Administrador Executivo 
em Março 2022.

Comissão Executiva
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Como é que o Propósito do Banco impulsiona o nosso Governance e permite a geração de valor?

Comissão Executiva

O nosso propósito:  
Estar ao serviço da prosperidade

Os nossos Valores: 
Vividos na organização permitem a execução diária da

/  Estratégia

/  Orçamento

/  Objectivos de Negócio

/  Inovação Digital

Sistema de Controlo Interno: 
As 3 Linhas de Defesa da Resiliência financeira

/ Negócios e Suporte

/ Compliance e Gestão de Riscos

/ Auditoria Interna

Modelo de Governação de Risco:  
Controlo e definição do RAS

/ Políticas prudenciais

/ Riscos identificados e mensurados

/ Cultura de risco - AMAR

Resiliência	financeira

3.3. O nosso Modelo de geração de valor

Governo Estratégico 
e de Negócio

Governo de Riscos 
e Conformidade

Entidades de 
Supervisão Auditor Externo Conselho Fiscal

Comité 
de Auditoria

Comité de Controlo 
Interno

Comité de Riscos

/  Capital 

/  Liquidez 

/  Rentabilidade 

/   Protecção  
de dados

/  Colaboradores

/  Clientes

/  Accionistas

/  Sociedade

/  Fornecedores

/   Ecossistema  
de actuação  
do Banco

Conselho de Administração
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4.2. Compliance
4.3. Gestão de Riscos

Gestão de Riscos 
Como garantimos um controlo efectivo dos riscos?
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1. Primeira  
Linha de Defesa

Áreas de negócio e suporte 
responsáveis pela gestão 
dos riscos inerentes às suas 
actividades, implementando 
controlos internos para a gestão  
e tratamentos dos riscos 
identificados.

2. Segunda 
Linha de Defesa

Sustentada na função  
de Gestão de Riscos  
e Compliance, responsáveis  
por apoiar a primeira linha  
de defesa e a actuação do órgão 
de administração, de forma 
independente e objectiva,  
e por identificar desvios  
na estratégia, políticas e limites  
e promover as devidas medidas 
de reacção.

3. Terceira  
Linha de Defesa

Assegurada pela função  
de Auditoria Interna, responsável 
por avaliar a eficácia  
e efectividade do sistema  
de controlo interno,  
em particular, do sistema  
de gestão do risco do Banco,  
e por identificar insuficiências  
e oportunidades de melhoria 
para uma melhor gestão  
e controlo destas matérias.

No BCS, a governação da função de gestão 
de riscos zela por uma tomada de decisão 
adequada e eficiente, bem como por um 
controlo efectivo dos riscos, assegurando 
que estes são geridos de acordo com o 
nível de apetite definido pelo Conselho de 
Administração e pelos responsáveis das 
unidades.

O Banco desenvolveu um modelo de 
governação com vista a garantir agilidade, 
qualidade e segurança à tomada de decisão 
no que concerne à matéria de risco.

4.1. Modelo das 3 Linhas de Defesa
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4.2. Compliance

Os nossos objectivos para a gestão de compliance

O Banco tem procurado reforçar a salvaguarda da boa execução dos procedimentos de 
prevenção do branqueamento de capitais e de conformidade seja ela de carácter legal ou 
regulamentar. Tendo como bússola as actividades de identificação dos riscos de compliance e 
a sua respectiva divulgação às entidades competentes.

O BCS assegura ainda a preocupação de melhorar de forma regular as políticas e proce-
dimentos de conflitos de interesses e de actuação com partes relacionadas, e sobre as maté-
rias de branqueamento de capitais e financiamento ao terrorismo (PBC/FT), recorrendo 
igualmente a investimentos em soluções tecnológicas que fomentem a mitigação, avaliação 
e monitorização de forma efectiva o risco de Clientes, Bancos correspondentes e transacções.

O reforço das acções formativas regulares aos nossos Colaboradores para garantir a com-
preensão das regulamentações aplicáveis, com a conscientização que a avaliação de 
compliance é parte integrante da estratégia de negócio do Banco. 

A nossa estratégia

As nossas prioridades

A construção de um futuro 
com pessoas capacitadas
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A gestão de riscos do BCS assenta em 5 
fases: identificação e análise, avaliação, mo-
ni torização, controlo e reporte dos riscos, 
com o objectivo de garantir a solidez finan-
ceira e a confiança dos stakeholders. Esta 
gestão é essencial para a concretização dos 
resultados do Banco face aos riscos dentro 
da apetência definida pelo Conselho de 
Administração.

Conselho de Administração

Em consonância com o referido pelo BNA,  
o Conselho de Administração é o órgão 
má ximo responsável pela gestão de riscos 
do Banco. É responsável por:

/ / Definir, formalizar e implementar um sis-
tema de gestão de riscos que permita a 
identificação, comunicação e avaliação, 
controlo e acompanhamento de todos 
os riscos materiais a que o Banco se 
encontra exposto, por forma a assegurar 
que aqueles se mantêm ao nível pre-
viamente definido no apetite do risco e 
que não afectarão a situação financeira 
do Banco.

Comité de Riscos

O Comité de Riscos é responsável por 
assessorar o Conselho de Administração no 
que se refere à gestão de riscos do Banco. 
Compete ao Comité de Riscos o moni-
toramento e supervisão da exposição global 
aos riscos financeiros e não financeiros da 
actividade do Banco, assegurando a sua 
eficácia. 

Comité de Controlo Interno

O Comité de Controlo Interno tem uma 
responsabilidade no que diz respeito à de-
finição e implementação de controlos in-
ternos e a sua eficácia. Co-adjuva o Comité 
de Controlo Interno o Comité de Auditoria 
que tem ainda a responsabilidade de su-
pervisionar a actividade do auditor ex terno 
e acompanhar o processo de pre pa ração e 
divulgação de informação financeira onde 
está incluída a avaliação da gestão de risco. 

4.3. Gestão de Riscos

23



Visão da Liderança A Nossa Identidade Governance Gestão de Riscos A Construção de uma Visão  
de longo prazo BCS 21-25

Banca Responsável Anexo - Balanço e Demonstração 
de Resultados

Modelo de Apetite ao Risco

Nesta temática, a Política de Apetite ao 
Risco apresenta o modelo que define a 
expo sição máxima ao risco a que o Banco 
está disposto a incorrer na tomada de deci-
sões, em prol da estratégia de negócio deli-
neada, e tendo em conta as expectati - 
vas dos Accionistas, Clientes, Colaboradores, 
par ceiros estratégicos e do regulador. Assim, 
esta política procura manter o equilíbrio 
entre o risco e a rentabilidade, assegurando 
que a situação financeira do Banco se 
man tém sólida e rentável.

Ainda no que respeita ao apetite ao risco, o 
BCS desenvolveu um modelo assente em 4 
fases, que procura reflectir quaisquer alte-
rações nas prioridades estratégicas do 
Banco ou dos objectivos da gestão de riscos:

Definição	 
do apetite 
ao risco

1. Definir objectivos 
estratégicos  
e de negócio. 

2. Alocar apetite  
ao risco através de uma 
estrutura de métricas  
e limites. 

3. Realizar declaração  
de apetite e risco.

Integração  
do apetite 
ao risco

1. Planear a estratégia  
e orçamento. 

2. Suportar a tomada  
de decisão. 

3. Desagregar limites  
a nível operacional. 

4. Implementar políticas 
e normativos de gestão 
de risco. 

5.	Comunicar a cultura  
de risco.

Monitorização  
e reporte do apetite  
ao risco

1. Acompanhar e gerir 
quadro de limites. 

2. Realizar 
acompanhamento 
periódico e casuístico.

Revisão  
do apetite 
ao risco

1. Rever anualmente. 

2. Rever “fora do ciclo”.
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5.1. Os pilares do BCS 21-25

O BCS 21-25 é composto  
por cinco Eixos Estratégicos  
e dezoito iniciativas  
que norteiam as acções  
do Banco até 2025.  
O enfoque foi posto no reforço 
do crescimento do negócio 
para potenciar a rentabilidade 
da instituição, aposta  
no contínuo desenvolvimento 
dos Colaboradores e na 
consolidação da confor midade, 
sendo que a inovação joga 
um papel fun damental para 
o alcance dos objec tivos acima 
mencionados.

1. Reforçar o posicionamento 
de banca privada e corporativa

Evoluir os sistemas de informação como elemento 
transversal a todo o plano estratégico

2. Promover o crescimento 
do negócio focado na fidelização  
de Clientes e na criação de valor  

3. Apostar no capital humano como 
pilar do futuro

4. Acompanhar a evolução 
regulamentar e a efectividade  
do controlo interno e compliance

5. Acelarar a transformação  
digital e colocar a inovação 
no centro do negócio
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6.1. Um Banco comprometido 
com a sustentabilidade

Melhoramos o compromisso
de inclusão nos projectos  

aprovados e avaliação do seu
impacto nas comunidades 

aonde estão inseridos

SE
Reduzir o consumo 

de plástico e descartáveis

G
Reforçar o Governance societário 

em conformidade com as exigências
regulamentares nacionais 

e internacionais

Assumimos a responsabilidade em con-
tribuir para um futuro mais sustentável, 
adoptando um Governo e gestão corpora-
tiva responsável, promovendo a equidade 
Social e tendo atitudes, no nosso dia-a-dia, 
Ambientalmente conscientes. 

No BCS temos vindo a reforçar as nossas 
acções de governo corporativo para garantir 
que as matérias de ESG são uma forma 
importante de alavancar o propósito do 
Banco de Estar ao Serviço da Prosperidade.

Entendemos que temos um papel im-
portante na criação de um futuro mais 
inclusivo para famílias e empresários por 
meio das nossas actividades diárias, com 
objectivos bem definidos. 
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6.2. ODS adoptados

O BCS está empenhado em garantir a sus-
tentabilidade da sua actividade econó mica, 
incluindo o ESG na sua agenda exe cutiva, 
por meio de quatro Objectivos de Desen-
volvimento Sustentável que adop támos em 
2021:

/ / ODS5:  Igualdade de Género

/ / ODS8:  Trabalho decente e crescimento 
económico

/ / ODS9:  Indústria, Inovação  
e Infra-estrutura

/ / ODS17:  Parcerias e meios  
de implementação

O Banco delineou as Políticas de Sus ten-
tabilidade e Política de Gestão de Riscos 
Ambientais e Sociais. 

Desenvolvemos formação interna em ma-
térias de sustentabilidade, garantindo assim 
a integração de conceitos importantes nes ta 
área e transversalmente em toda a orga-
nização, diminuindo as assimetrias.

Somos a 1ª Instituição Bancária a aderir aos 
10 princípios do UN Global Compact, reflec-
tindo o compromisso em apoiar a transição 
para uma economia mais sustentável.
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Balanço em 31 de Dezembro de 2022 e 2021

AOA'000

31/12/2022 31/12/2021

Caixa e disponibilidades em Bancos centrais 27 021 423 14 623 313

Disponibilidades em outras Instituições de Crédito 20 539 373 32 706 171

Aplicações em Bancos centrais e em outras Instituições de Crédito 12 948 878 15 332 538

Activos financeiros ao justo valor através de outro rendimento integral  68 203  68 203

Investimentos ao custo amortizado 48 298 355 35 970 652

Crédito a Clientes 50 182 702 20 196 479

Outros activos tangíveis 9 922 393 9 758 696

Activos intangíveis  38 047  49 403

Activos por impostos correntes  125 535  235 116

Activos por impostos diferidos 164  752 402

Outros activos 6 099 441 1 194 868

Total do activo 175	244	514 130 887 841

Recursos de Bancos centrais e de outras Instituições de Crédito  249 943  158 766

Recursos de Clientes e outros empréstimos 113 516 601 76 172 042

Provisões 1 754 456  801 082

Passivos por impostos correntes 1 583 370 2 996 530

Passivos por impostos diferidos  228 802  59 813

Outros passivos 3 152 461 3 665 143

Total do passivo 120	485	633 83	853	376

Capital Social 17 000 000 17 000 000

Outras reservas e resultados transitados 26 500 573 21 199 736

Resultado líquido do exercício 11 258 308 8 834 729

Total do capital próprio 54	758	881 47	034	465

Total do passivo e do capital próprio 175	244	514 130 887 841
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Demonstração de resultados e do resultado integral  
dos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2022 e 2021

AOA'000

31/12/2022 31/12/2021

Juros e rendimentos similares 17 302 291 10 879 098

Juros e encargos similares (3 520 274) (1 358 824)

Margem	financeira	 13 782 017 9	520	274

Rendimentos de serviços e comissões 4 836 428 5 587 626

Encargos com serviços e comissões (529 482) (248 161)

Resultados de investimentos ao custo amortizado - (60 243)

Resultados cambiais 8 995 714 6 872 256

Resultados de alienação de outros activos  4 858  6 845

Outros resultados de exploração (1 348 499) (782 019)

Produto da actividade bancária 25	741	036 20	896	578

Custos com o pessoal (5 595 165) (5 599 917)

Fornecimentos e serviços de terceiros (3 490 767) (3 413 722)

Depreciações e amortizações do exercício (1 045 155) (1 118 757)

Imparidade para crédito a Clientes e provisões de crédito líquida  
de reversões e recuperações (829 876) (761 815)

Imparidade para outros activos financeiros líquida de reversões  
e recuperações (117 168)  755 424

Provisões líquidas de anulações (900 000) -

Resultado antes de impostos de operações em continuação 13	762	905 10	757	791

Impostos sobre os resultados

   Correntes (1 583 370) (2 974 622)

   Diferidos (921 227) 1 051 560

Resultado Líquido 11	258	308 8 834 729

Itens que não serão reclassificados para resultados - -

Itens que poderão vir a ser reclassificados para resultados - -

Resultado Líquido integral 11	258	308 8 834 729
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Demonstração de Alterações no Capital Próprio dos exercícios  
findos em 31 de Dezembro de 2022 e 2021

AOA'000

Reservas, resultados e outro rendimento integral

Capital Reserva  
Legal

Outras  
reservas

Resultados 
transitados Total Resultado líquido 

 do exercício
Total Capital 

Próprio

Saldo em 01 de Janeiro de 2021 17 000 000 (3	885	265) - 15	732	286 11 847 021 9	352	715 38 199 736

Aplicação do resultado líquido do exercício de 2020

   Transferência para reserva legal -  935 272 - -  935 272 (935 272) -

   Transferência para resultados transitados - - - 8 417 443 8 417 443 (8 417 443) -

Resultado do exercício integral - - - - - 8 834 729 8 834 729

Saldo em 31 de Dezembro de 2021 17 000 000 (2	949	993) - 24 149 729 21 199 736 8 834 729 47	034	465

Aplicação do resultado líquido do exercício de 2021

   Transferência para reserva legal -  883 474 - -  883 474 (883 474) -

   Transferência para resultados transitados - - - 4 417 363 4 417 363 (4 417 363) -

Distribuição de dividendos - - - - - (3 533 892) (3 533 892)

Resultado do exercício integral - - - - - 11 258 308 11 258 308

Saldo em 31 de Dezembro de 2022 17 000 000 (2	066	519) - 28	567	092 26	500	573 11	258	308 54	758	881
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Demonstração dos Fluxos de Caixa dos exercícios findos  
em 31 de Dezembro de 2022 e 2021 AOA'000

31/12/2022 31/12/2021
Fluxos de caixa das actividades operacionais

Juros, comissões e outros proveitos equiparados recebidos 21 629 708 15 542 725

Juros, comissões e outros custos equiparados pagos (3 836 926) (1 528 083)

Pagamentos a empregados e fornecedores (9 204 833) (8 648 789)

Outros resultados 6 516 177 7 387 762

Fluxos de caixa antes das alterações nos activos e passivos operacionais 15	104	126 12	753	615

(Aumentos)	/	diminuições	de	activos	operacionais:

Aplicações em Bancos centrais e em outras Instituições de Crédito 2 351 398 (5 380 443)

Investimentos ao custo amortizado (11 579 064) (14 269 958)

Crédito a Clientes (30 193 589) (2 523 796)

Outros activos (5 104 231) (6 905)

Fluxo líquido proveniente dos activos operacionais (44	525	486) (22	181	102)

(Aumentos)	/	diminuições	de	passivos	operacionais:

Recursos de Bancos centrais e de outras Instituições de Crédito  82 967 (4 999 832)

Recursos de Clientes e outros empréstimos 41 367 623 39 586 931

Outros passivos (50 993)  308 896

Fluxo líquido proveniente dos passivos operacionais 41	399	597 34	895	995

Caixa líquida das actividades operacionais antes dos impostos sobre o rendimento 11 978 237 25 468 508

Impostos sobre o rendimento pagos (2 886 949) (2 682 400)

Caixa líquida das actividades operacionais 9 091 288 22 786 108

Fluxos de caixa de actividades de investimento:

Aquisições de outros activos tangíveis, líquidas de alienações (1 815 656) (843 697)

Aquisições de activos intangíveis, líquidas de alienações (20 796) -

Caixa líquida das actividades de investimento (1	836	452) (843	697)

Fluxos	de	caixa	das	actividades	de	financiamento

Aumentos / (reduções) de capital social - -

Distribuição de dividendos (3 533 892) -

Caixa	líquida	das	actividades	de	financiamento (3	533	892) -

Variações de caixa e seus equivalentes 3 720 944 21 942 411

Caixa e seus equivalentes no início do exercício 47 346 739 32 640 584

Efeitos da variação cambial em caixa e seus equivalentes (3 490 511) (7 236 256)

Caixa	e	seus	equivalentes	no	fim	do	exercício 47	577	172 47 346 739
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